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' , O Rias l; rurais ••que al- o ro ,» erió 
t•iíssõra'Irtc•pretérttn erga; ei- gu: éné gutrS'e no ï ti t•ãlherat çào, senão ,re, oI ijdá én- 

WW!õNder,Mrioudáidesco•berta,1po►r roubá-lo àa•trosso afecto e tre,.%_seusime111.Qre eléi1í&í(Ó•` '4"'A'• SENHORITA•X, .•;. 
do Brasil ' pelor Iticlito navega'dnrtra- titstirltiva► simpatfa•daftt?o5•a raciais►,,altini d•e,pr •, e• 
portzc crês—I'e ro Alvares Ca- mis tieardeinvbitturàs;-nutica:pq,fmaçìò.,f•a cgr tt,de cg1onia., [ lu• 

g" •••» ^•»» »•• derii "ser,•para.nós a tert a álh,eiax3 Ìllía•igavets rttssl4 i• t ìos, vá't 'tlliss =]ft rua` •FIÍYlelrã .â ;ta' o bral. 
Essa gx`'árz"d ; ] übli ameri- a 15ais estrangeito, porquehh q -i l•tités•capttaes,≥•á ttS6 f i'ic Z'1  •u• pe,nï ó (1Rtstare t ,•• 1 •r3atnt nitr ; 

caria onde •(a., trosso génio a tugâl adivinhais ersente nele<Ãs tores,.ei t rinhetros, •setnear•tir•$ agora C j1às5(1 'rã' 
nossas língua e•os,no•sos co tis- p.:p ç P Iria ai. no Brasil os' éné,i 'õs`'d" "" diodo"dc"h'en ar'snbt<e•a fidáxd I ál tia" ões fdat•sua ro " 
Ines ` ma•ica =prova•.p'rovàda,;de, que Iisaçao.. que iiasr'i"ece6 mos cie' cidade e da aldeia. . t• rns; sxsãosrespe fgdós, e pzí'ercdosr .,. .. 1,1 rrUj t•.l t,, a , ! • 
da, enorme mazorca clo pcsF.dà"Ì sëgiìíu Tas tnspiraç•es , do setï Doma. a, •, A çiiladë, cfmlu t o a;bërir, pais 

uétn díra,,•óïs, quét iás'f6-'' li'ã já, ' lnnás lli.iertás de anos, que 
suar eliteri„ reprèse dia por ttcrto• desémbarrcúub efn•V Ter as *), leí m s ítiférior és wás ̀  r6,jJ sabillJ nela liãbito, fl Iffisuindo um quer, 
a n;üis,, pzeçiasa;pedrá"ëlt•astçz- T _ l,.. q , 
da na corôa,das glór•às luslta`' SantarCruz:.Nunca--a-mente dos• da•;es{que,assu•ni•am`cá, hrarir ïige y0j1 clé' •}T,leri•o á.'•dcsculpe;. 
rias. ;` t nossos . èolonisaUores'íJob mais te o t, mundo, aos ttticia r at o iné á hídadf 1, t nho ol•set;vado 

,t1 f,jC'"r•,t ;,` tr ticrt e 'i º Ei nadq .,querem aíger„esses cti tscient• 'de t st,gite.ao ernCe; co}onis•çilo t f -• rT .a• cuisas do Arco da Vellra. 
episódios,'dé•rica, yìn'ancfesMcd,1 fiar= ;a•obYa de.eul.tura que,, du; (l ïnguem`,f excepto mgttalgtfér j4 ãldéia; ïorihtiço a atrati:ezYos 
de énérgicrneic•s yque aÊitarri ín ra'nte -alguns:L. eculos, gbs na- demente, gtz• inem s (u r •aten- meus tempos infantis; btido.póudr:. 

- ' damet•tc r•realisoufssem um de: te tinos. "irei ós inaü(ert•eìs 'dá ol servár' al àhíis` rásos• que, sei ino 
absurdo , a negaeáo da róprcá ánlmo `oü uru" passagâiro cru- Ver adé:,!'..•.•,u •'' f ;: it"• aviv ura cada asso •e ainda:ã ui .-,aça.-,- •• ,., [.,.,, . P h , q .. , tcômo até-WOqúenieme •et " oi , ser r,T . r., rV• !í-1 eru' al nus' •asseiïis ue rt•nhi► t,t I► zar'tle•bra.os.Yrt J;(,'` ,4 ?(r ;,{:,. t pq e iteàrám ;h(i pouço írte z- ç , r•," aa t  ::• > =a x r, :il> 

'• r. Acusam-nosnde crueidadc ex- feito sage•n dó, Ur.,r h+pctácìo, Pessoa, •. i -► ,),, ss ot vs# }a-Imi i •) c' T„ ,, T, , , 
preclaro ché e `dó"`estádo bf Si- cessiva como:tsetnós,pudesse- Nas noasas aldeólas,ivi é,reCor-
leiro, e as afi rmações brilfhántes mos súperar a moral e a justa- Jd'btiá-i A•.át.onotm& da-me Iljé'7iY,.:(porqué,para-recor- 
do parti.dor gciotlali• , da flo- ça e'ntào, dominantes,ou,,ceder f rtti •rri t►. r  ;, ', r: •t , ì1 lr,• não • lià i nad i gomo a;sáuda-
rescentissima nação irmã. a pietismos piegas, quando a . , Camará MúnicipáI* deste il ,) • pd61a a o'wncanta da vida 

•iedade•8s odfa'se• fatal. concelho' e Ã sociâ io Coíner ám •éSnra ►• •( "►= i•ts ér• . #E; 1ts lltz, laa'. de ando.pas- 1 p ç a, rl 
sar despercebiaó õ ele maio, A nossa obra fez-se, atravez .cial,ë I'Iustr.,al# élYe rafâram a priíttavera, enverdece o ar-

de alegrias , rudes e ainarissi- diversas 'e -à' é especial- r̀oi édo`.' brotam Il(ïrés:por toda a 
ficamos por aquir,darzdo, .atpro-tre ma artn, os passarinhos, .cantara póslto, a •pálavra,d saiu ilzcStre 'mas }agritri3s.,,Õs seculósí,con- mente ao e . I• ë tdenté da p 

p ( I ,firmaram, fortaleceram . o., que Cámara.''dós'Deputacfõs, pedia- Oió os 8t~ álr.•'riti;'os. •ástorf#s le- lornali i ortzc ursa ,: ,, -• .. , ,, . , ...,, ► t, l 
•j Nl "r i i7r• nós,•,érgttetnosrf0.,Brásil, nunca , do=lIièé pari ,igtf • sela•gl) ov'a- pvahi aos 'pr;idbs , os ;ados, uos 

•Ç II OI Brásil 'temi hoje -a •eet•t&a s cotiseguir t , •rppegay-nos, pois dó, o ` mais --1tretr `'1po•sivêl, o "i ainpo5• `cordeçarix ais sevegiéü•as.. 
dó'sett fulïrró,.1)orgtie compre- que assim se renegatia a,r$i..prgjecto,r de"lei, que cria, uma " VclhosLIlaivradorés . de,,cara,ru-
•ende àdmirávelmënte ' a• sua proprío.. Cotiquist4da a suciai-.jucttá'Autòuomâ' ihesïa vila, pa- irada, rrini'oilas lintias•e,formosas, 
MiSsão de grande j)ovó,latino,. dependencia, criada a`suã lite- ,ra,, meiliói-ú`o 'laósso "pot•t0, rapazos•fb•rtes'e sádios, tudo nuns 
As $tiãs colóssais .•ri'quézás satura, , estabelecidas as stias' al•resVtago 1pW,,jlits`tre+•Uepu afana ' ti ant'afn ulegrementé; etn-

sáo uma erlorme'jirpmãsa pa- instituições,,,marçada a !tia po tadó iétorino'•i•tritnáltáes:`r guauto o Sot•Msacarinha..,• , 
'rã` i tentar' é seduzir;as, ctr•liiças . sição iutért► acional,,quasi 'deli ,.!,,Trata-sé ( duro' iniportãntissi- Vetn o verffo, e o estio, lia a.viif-
C a'nbïçõés•dos"'p'óvbs.i O Brá- , nidos os brasileiros çomo povo , n•o ., iiielltìi áletito pârá amos- 'ïtitria. Tudei um i ncauto  
sil scor'respondd sëi»pre;a uma raça, , ninguëïn quë., conheça, .•a terra e at¢_'pârã á'dist•-ito ale Aparecem as•desfolhadasi c,ra-
P9ssibilida`de"' pie`- fortuita' ara um poucp, que seja, a lifstoria. Braga, " razaó" V6í4ue árdente-'p'úr s e cachdpas enamorados se 
os gtie lenazriel elite: lutâni, Í fiai da coloitisaçao moderrya, •iúsa-,rn t•;l9, desefainosas qur • a,Jtlnta convltlam;` ó;" todos numa'alebria 
de estreitarem nõséits'•tiraças rá, appdar„ele rgtirtéira,'ou,défi •, 1lutonom'á. seja em •sl5ózes•cle intertriïnarel; esperam a; espiga 
ardentes,•,.e r-ippç s o triunfo ciente, a ilossit.acçãq em'Terras iuini.fâeto.ttõ;xn`ajs'éurto'ésliãço èricarúadla;"jrara'poderbeilar'oscu 
dum sonho. d Sanlr Çr iz. d t til o stf' T••••,,•Tt z f'ohïn ãrriat#o:c, IG,, ,}, 

•' fa t Tii . pie .p-- is ! ;ttb ••o3(íüvt •J T 
Dará -nU«,por. Lgtieses,+ ele,, ;1,or,tugal; que tios sec}iios.'XV -- _  _•._. Tudo istTï °é=<IuiÍlc►s, tudo isto é 

Significa, um.a rutilo, ápClo.`• cio e XVI salvou a Europà clunia Uelti• 1,ü(la istt'c trcíesia•! •:: 
nosso sangue, &. ttbssar lin ua, tçrrivpel, crise de j ssi usino •' tto O• -̀••og deáce Chega i► inwe) ruo.'•1 areceni os g tn Y• 14• 1F t L •tN + t .• tí ► .. a r ;'sT ,k 1 r{}P,.t1in P ' p 
do nosso -esforço e do nosso crtati6 para b, prpgii`él5só, I u- x-r ds vo terra, deséìdei'bastzn= 's(rtg 
genio, florindo num vasto im- mano utn dos ciclos ináis F•lt ` te dél preç•v, °tenéld 'Yegula'do, o Junto ri lareira. as velhinhas fa-
Perio onde a nattiresa, na sua zes, levou ao 13rasii um largo seu custo tio mercado d'hon- zPín f;irar• o fftsa, lian•ío`úi sua 
ancia de crear e deslumbrar, pensamento de einancipaçào, tem a 900 reis a duzia. nica. Os velhos contam lendas o' 
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cont•as reli mbráiido õ passadb, José Fernandes de Azevedo, de 
sE;rrr ` reescutadosconx râzèr.11lafs... 22 ana dê idàde. Vai baratear a vida 

• p•, •, 50R A$ IPRES7Ei O füiaclo eras afetai; os rapazes t taiparigas; t;in  càsad f ocorn .1 Ir 
i;endo t fofas ou •aitanda,•adrmo--° •• • ••^ .: • : ,•' •-°`•' „ 'snr o Alice • Fernandes' Gòmes ", ,-• •. • •r k • 

ricos; acerü4 Hapatidir em de•áfio • A T-v•y1C1 1?luT U Azevedo, desta vila; a quem 'Anui ira-se que vai baratear 
eanç•re amort sas: é .r•t : • = —. ^.•s` sèiatiraïexatám S. a ; vida,, ,e mota-se Ia rima baixa •. ' 4 t T. x: a 
I isto tudo t e re resëtita•`' no preçè(ú deferminadì's gé•, : q p. fi , _ <.:; Yixieniim Ribeiró da Fonseca ! 
i) tnars t)elo,t semplo dú amor;-Tarnl•e¡n na• passada 3.'- feira iieros, firas. ..á ípra. z,  VN 

o inãaQr i=rinto yuc uúa r r.áça T.aIec u114 pzeterita ;°-feïra;15ircurr,•na, ávan.çádâ idãde 'Entre ;nds, tudo continua ria' 
podejWssüir; o maior'praú:r-dum cerd dás' 9. horas, este ilustre de 79 `anos; a snr,!,'Ana Mar: `mesma, r',quànd+ò! irão coro ten- i 
povo que canta e ri, e que ama co- filhó de Espozenae, tins de Souza, natural dá fre- dencia§ ,para auifìentar.• -
rno riïnguena. , . Era' uin amuo da nossa e fuá , &eziai de ,r, Gemezes, Ponde foi Pois(éfectue,A opa reciso é à baixa se 

ut todos li-as disso tudo, ainda temos terra, o que comprovou; em sép'ultàda„ ! C11 S, , ..p q 
as roniarias, belas e garridas, on-. especial,,•ttia,,ymaneirape-r5isten- A extinta era mãe ámárítissi- Virem as saías despezas, dei-
iíe pares rapioqueiros, numa ale- te e ãdmiravet, como conseguiu ma dó>afiosso• tïresadò,,a61go, tardo de adquiriï càlçádo, ves-
griaN'rsew par, r,rt•,.ç•pi•trarjanca , que ,. fôsse edificado,, o novo sni•. Manõel José Pimenta Dias, tuario, tudo emfim de que não 
ilesafios e desgar•ra das mimoseiain hospital,' ,padrào gfindi•oso à conceituaido iitdustriàlxdestá vi laa}ã _, necéssidade inii:diàta, e 
tas' forastéirás - é éi•aprestãm nni•:atcstar . subli .e ente,r„a_ma s Ia, a quem enderêçamos às nos- cuja., córiï•rÁ1 c possa demorar 4 
encanto inegualavel em conjuncto bela filantropia. '- sãs ser-tidas-condolencias. ----•un? pouco. 
i;omzos-.:piramidaes encantos dos O , sáudoso morto era. ú Cotn os Lei i'erosalirrtëriticios, -
pánoramas com-- que a Natureza dós móis'abastãdós cápitalïstás`'l rr da tKriesma forma se deve pro-
irt•s ãdüriieu i ;° i i -•-. do,,nosso,c• çélho e rmuita•éo='• •; •• •• ¡+....:.•,... .:- cedèr,` Iïóís qúe á liáï a és e• ' 

,  vital él,! principal i ntë nSs iIc Aqui nos ser toes e mai utt are tihecido ,•pé#o seu trafò Iliàno; r. 
aios o mesmo : que~ ' .o fez con•ufstar inumeras F -, •y rr ' importação, ` 6ní6 ó"b'ácalhau, 
- Difeefiim•Iiiëó.nwtempera- srmá as. ,É•', tara`; rr• ►i,gi'•rV arroz, rnanteigà;etc: 

pt,   Restrinja-se a, procura a ofer-
anento do povo, que t mais melar- - Cdntaya,, 65 anos •de'i'dadê é't 9 ris .l +. r.•t ,ï•'y • ' 
colicó. foi vitimàdo,.por, ünïa hiper'tro- ' A garòtadã; çom o, habito de ta aumenfará,•e a eoncorreracia . 
•Tcnho assistido a sambas, e, lia- fia Ida 'próst•ta•; que náo'cedeu'- tudo ,destruir e!,danificar„vai i teara a°.baixa de. preços. • , t • 

tuques•;!fybuli c,osos,! -liro`prçadores , aos,raturadós'cuidados -de ilds- { destrúindo tambem.os lares das 
até,Frmast tudo.debaixo duma srnï tres ,médiços nem àos dësvelos • inocentes avesinhas- os ninhos. , 

,r. „ r7 ria , ,•. f  a .ì•i'..s • 
plicìdade,•santa e, dum esçorad ti ì  extrzordinarios, da sua•famflia Para i isso, nem já respeitamt i ! 1 LHO,̀ 1 
amor. , , . f ri t i , que •r uú•td 'estíniavà.  • • ; as - arvores municipacs que ve- 
Na cidade é tudo o rontrr•trro• Era 'pái dos nbssos bòns ama. getaira nos jardins e vias publi-r O. sair. Jòsé da Costa Terra, 
0, amor, coisa sagrada,,.'p l;oiige gos r snrs, Valentim e Antonio' cas: sobem; roubam os' nnilios, a"' 'o "''industrial sdéstà - vila, 

de ser coïn,pletàinçnte.•,on)preeri Ribeiró _,'dá ' póiiseca, capitalis- e destroem r,•ainos,que podiam mándoct ', vir' hi ` díà`s"gráiadé 
ttidb,1 é falado por ingonuas crea- tas,_. e da ex.m' •snr'.' D.- Maria: produzir , iexplendida ,,sornbra, quantidade:"'de' milho cólonial; 
toras: eomo - se f'osst- uma banali A;melia, Ri•eir©', da' 'i onseea rios dias quentes- da verão,, j, ,.• que vende. • rio` scii êstabeléci-
dade. , ! ris ; • ,,1+•i,• Barros —Lima 1, espósa `dedicadd Este', facto, daro está, só re-, mento`a 6:860 i rata. ,' "' '' 

rut). ami9iy:quauto;)f•:ajs falado, me- çíoitamberp••nosso ilustre âmago' vela •>mau linstinto,e l)ior edu- Segundo nos informam, O 
rit5s òentido. ..._;, yi ,,(,,,., engenheiro 1VSanue1-4`d` 'Barros caçào•tos endemoninhados ra- ançsmo negciante espera urna 

Quantos coraçr)e,$,1),,, qt e eri,u- i ma, ë conçúnhado dõ`gì'aride pazes; a quem, talvez,-,:meia du- ríova. remessa para"vender por 
doce 'cheios fri,.,i c amigo dé Espbz`elide,'`snr.'Hen- zia de' palmatoadas fizesse!en preço inferior ,aquele: 

Pa`ssaudo, tinia,•vi•ta,•dé olhos, rique Marinho, importante in- trar ( no ,, caminho; do bem,•já j3om! ë' isso,<já que aos snrs• 
pela cidade, que se iven,r .1', .fiPr , dustrial -da cidade- do, Porto. que os respectivos papás,pou- pcdprietarios' estavam `a •querer 

Aqui fuaIi pirata ;que..iltie quer O funeral teve logar no •dia co oú fiada se Importam, com a at•usa}• àsk hob'rèsN,quantb` ao 
roubar, a vida ou a t,rilsa`. ,hl;ólár, ségúititef•a?oj dq falecimento, educação dos.mesimos. , , preço tque já`S pediam pclò da 
fim- infame íipv flue rir ocai••i triclás sendo. muito concorrido. t;iá•O 
'Os i processos para Ilië,leva: o'k, ,,, Co -se vxrios turnos 
sassocego ao lar tornai)dorsua mu- .há á .sëgurarem' a's'borla' à ri- • et'i.r;».• 
lher adultera: ou c airada 'a fluir c' urna fendo sitio a ct é dá 1 ',a► C e i! u l a li:,►,,,;,.y•  
iinulhhr que,W todos os., r•áqut;jos trig, üá ,conduzida '!por aquele --» r } r, ..'CORPUS' CHRISTI 
'liara"• Gii•,lüal. ..r• ,, r'< . " SeU corlcunhldo. a' ''•. r ' bi " i" SA,rIâ de 16h'a CUiIVi,111CnCia'U 

liais alega s io as çarttés i rtïini A Viam-s`e•,uma ,grande guadti- t é•;rilheri•itì-sC as ' r.edulas relhas .,,,Deve realisar-'s' iiõ"diá'29 do 
unas semi-nuas, ,•tjêjt s r,regrafrla -dade'a dd'rái»ós •de fiôrê• Wátit- d,3' 6ti ; i,r••Sft?,tspói uiva gi•ai3de' corrente,' nesta 1 vila e sédê do 
anotla, ' quë arrastam atriz dé se, rá}s, leïtánd•"aiguns y[ séntidás ipar'fe das que est,ao Phi r ircutaçìxi arciprestado,' uma' imponente 
sexo, In3a1(el)il dedicatoria5 i t' ii.rrr. tC('nl -'( irtPri••a'IlÒ Cf'ir'rli,'ln , fCStrVidï}de„ g1iÇ tCCtihnar . I)or 

(ia 1, •A'yféir''•daséjtzli•zra;;lir-fiiri'iaférü<►, •• -., •. •i:: urrai,derslútnbïant• s róçissáò.•, 
•I: ali aïnd:i.di is Ia•eris •}ue e , ritincrou . ìlm (rdisétirsó, .enaltt } s' qae faio t•staor rritétidadasri? Ar; festividade ;vai•ser•.prece• 

•suicidârri• par s aefn rr,hrel7ndidos :céndo ,a,.m`emorra dò` falecido, crïni tiiai;adíi5 lie oukras l,edt7t;rs, dida-, de• práticas nos, das"  
aos quincar;eno•,;,o•,le•a hae•s, nos "o itYçretissímõ Júiz darüuarca, PStào rotas dé tal nrsrni,ira rlue••il- 27•e• 28, teclas por oràdores d• 
yLus'amiiCe5. , ,,Jr + r r= Dr. $ïlvcstre •árdòso. ;;úmas sc 'i,í)t ifurideru por lirrrt,s de- grande mérito.' 
0 que, l• alio ;' ,, f t•tn, flës.t5trt ,_ , r$• toda ga, f milïa,cralutada, ïíío a { iìtapl<isnia `d f }rapel a `tjue•.r t'layerâ nesses dias,, è duraW 

tiriri Calalnid:idf, .,, {f, ,, ,, . Seit,erâtiró• •S•,nossbS'••I1tiClOS #tCtao{colà(l1• (, Otltrd•' } t,i, 7IÚl, Ac- , tolos exf rcicios,,tiiusica, Sei ui!' 

Is, l,uixistt•, tltist►'4'.ra.rr,if•r,ipula, pesames, }gpeeialisando a sda e,•;rb (+ desfazer, fitltar'idr) 11►t•;,lfri-,,,do. o-ncoEu-prgprco,. exeçiitaila 
t '•.itte'tea;r ria Craco; fiioifu tii,lfenr ar, iaçòrasola éls rasa éx.p.rar.' i ,ìfi`ós;' cfirndo a s•imelhanrá de Ou _r l•or diversos e les' sticoS. 
opto peiai:aldeii è;ak,onuno,tçi. r'}.'Amcli rl'ast`ó`ay da' V`bnseca,'danos`{iëritSdã." a{r,te¡, i r.• Brevenient•. darériios`o prn • " t5•rr 1  

idade, ;{cámpi•;fi14•`:,lülná ç dè rni l•r,Ylusfréì; aramar muito rrespeitia`d•• ►i,•Dá"g111, 1 Acuro rr•ilïrfta•i;rá<nh r gramx pias fcafas.,••:  
ria, de podridao e dí,»d,l• a ç.)i- tio nosso meio, alë brit• rrliurtra• ein ï•cnlaf:,rh: poaqurr i► . li r..• f.  •- i , , ;;;' 

` sasimiìis déshtili aras i ,ì,,, i verdadeiro anjo da áriüade: icõmeil:io já tem dilict•tdáíie em',fs - .,,;nr ri ,fih 
Ieraninantlif testa! noras Iüaavez  tiii'o esta•lo•'uiti`+jüe se i+ O primeiro;+#osforo ele eiixo: 

"+tY ti C!'E i'ÚQ:Ii í#til s i °n>i e Na".f cidado de,? J t45% oiide , 1,,ǹMlit ain. k í: IJr; /lis t t + t 'fi e (o ' chamad o  jGl11lC •Ijf11d14) ̀ Qf 
`Alt3tl:çhC) l IRAS•r,ha -tempos•se 1g•xeonfravas falai iju•mrcõtnp•tír'Ifediitiós ïnÌc- íeito`em 1829. 

Rror,12tr• 3-;72Ì.•' it%frft•. `• ceu no dia 4,do correríkéo snr. titat:•s Aro vlilentias. 
.i rft.,t f• , ,fi .(, t:'i:`• i{: f' , , , J J r , i. { , ( ., t ,•, y r. la[`i •i:• ;•+"• . 
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MUITO 1[•PORT11>!d TE Foi ao Porto na sextafdira ultima o «Q KA'1'5 E R" Sado assistir a, todos oS 
nosso amigo stir. Manoel de Jesus Pe- l:- f .t •.~  

Todas as praças que fizeram refira, hattil industrial de alfaiai ia ria dia •.` iúli"}íc u'"`ó 6rnal termas`. ido ,lRVentãt'ro •q11 a 
nesta vila.,  

parte do G E. P.', ou das arpe- ,• - E r iT ;;. ; ; y t e(uma noticia, , dizendo que o no a 'gu.. sei ., prose , ç ; t• 
dicõeS ás colonlaS Ç n1 ra o5_ale •_ , aác.xiy• • `«,kai$e•i Lhiunisicót • dê-,` apaçete por', obito •• de. seu sogrd An „ 
rltaesá que estejam;éonsiderada , ..'branco ,,eoroadQ ' por um gran torrlfl Alexártdre .d Olivéiràt: . 
como desaparecidas '.o4 Papel Papel fasforadó " de ágía,,hb godes, ;retesados, casado e,, que foi.•, dd, frC{' k 
neiras•sgo, desde ,,,,14 d'abril ul r„• '" • • •, t. , 
timo, cotzsideradas, ; como "fole-;' Estão-se fazendo experiencias dç • pa que ele populartsotí, e cfué se guesig• de Fero, ` desta : eo 
tidas, podendo ., 03., seus herdrti-`"irar ásiainado ;tabita•peosforico>, para' ilumt- tornou a.r ÌvÌpiandaf foi  éceseu rite_ marca. ►'tt x ai. •,. 

ros requerer a concessão da peir- E' uni papel que desprende luz quan- mente •lobrif ado por; uiR, jorna-}y •'Espozende,,.2 de..Malo,40. 5 
são, de snrr. ïze: ,,. i da.anoitecc lista. ameriçatro lie o descrer 1921. •. •-g .,.::  •. ,. Cobertas as paredes e o tecto drnn' q . _.ti...1 

- quarto, com este papel, começa, ele a ve -assim,. ,  j 
.iÃtÍiEIUNS, PUUL.lC`®I•i`„r:  l qu ç ( •  Verlfiguei • iluminar-sc`a medida lie vae••.escore- ,  

cendo E a. efeito.:,da, luz 4 naagniftco, Na manha enï gtié o'ri' levara unta +Ï Ajuíze de Düt'tetto, t 
Estão uni verdadeiro canos porque não é facil explicar dopde ela cap•r r}fìlitâr 'parda, debaixo da.i gtral + _ F ,  

pcfcebi uni fato escuro. !`" Silvestre Carà+aso, tk 
os jardins publicos desta vila. Procede. k {-• _ ? 
Aarecent `ttnS verdadeiros C[Íllt- As tiitimas experiencias'teudem.. a Envergava calças compridas ;ç um n vESCC1V 6' d• 3." OfitÏ(?, * 

aperfeiçoar esta invénç"ito, fav_tudo cota chape, preto, .derrubado Vara os othos.' t 
pós de pasto, onde a 1terVà•creS- que o palicL seja-í! cada vez- :mais Muni= (Quando passou iiiutd dè tuim, 'recor- AntÓnio Aügllstõ lios Sdptos-; 

t10S0 e rtlflamlVtl, dou-nre aqueles leves domésticos que. , `. l:  ce dia .a did. VictoÈ., 
'"a c+t'• rs y`.( r' -•11 ,.: sí c .* , (' r,tsr %•I se vêem lias rnenageries... Era acom- 

Providl ncias, , e,,' mais roei- ". d  p -  • parihadtr pare ais hgrnens, que dispo-'   
derreias pedimos a- quem supe-
rintender  rintender no assunto. , ,,, ; 

váiitotro braço',•direito, tornou uma 
; ..o • Amo, é prado viçoso, -' t posiçâo cómoda , e começ•au serrando, " VENDE-SF ttma ingleza, fo-

De verdes galas florido, vag(trosart ente., eom um dos homens, ̀ go central, 2 canos, moita f "óa, 
ASI`Ï I 1I E R S. A ;RI Q S •` ' (Miem por ele iiâo passeia,_ que segurava , no ottiro lado dã serra.> 

Anela fora, aborrecido. 7 Itma barba lu -e curtá um bigó- ria CAIXA PENHORISTA? 
No reterito dia .2.•. assou o Porém, sé consegue. entrar ' de quási preto faziam ressaltara ,pa-   
p p , Pi: No verde praQ0 virente, , 1 •. liclés ao seu rosto. 

aniversario itatallcio do nosso '', + ., Dentro dele, —como. f(íra,r  
querido amigo João Monteiro, Aborrece-se igualmente. , 

habil farmaeeittico desta vila. 
r F ) 

ti Fez ,ágios no prrssadn dia 5 0 ,, 
nosso estimado 'amigo e ihteli- ••{ jj•j{(o, , ' , 
gente '' correspondente,, de 0an- Ltti 1L4 9. OR sentença de 11 

+ do , corrente que ora, snr. José Ferreira Marga-. _    • . . , .,, • • , • •• • • •, •` • ••:.; •° • , , g 
do. ,.,. • .., „ transitou ern julgadò, foi 

, º ; 1, e = decretado o divorcio defrrá-
Na passada 4.''eira passou o ani- "', A os, ferreirOS ` ser- tivo entre os conjuges Do-

versano nhtalició do-nosso dmigo sr. -FESTiVIAúDE 9 I12ingOS C70n•alV2S •(aSQ; da 
F.illpe--C...d'Almeiida,..Gomes, ilustre •y- 1 ., v r s fl .a 
vice-presidente da CamaraMunicipal. n0' .próxiin " diz;A que t i a.RICil OS C CODS- freguezia de Palmeira do 

, •r- fresta freguezia se realisa a fes- ,•s: 
Igualmente ltojc faz anos a •xtrêLL ta ao' S.tSacraniétito. I'i1 01'CS Y1•9 V•LIs Filio e Ludovina Gonçal- 

mosa esposa do nosso colega de re No sabado ás 10 lror•as ha`ve- V2S Patrão,'.=da ., cidade. da 
dacção e inteligente'Hiefe de secreta- rã uma im ollerrte )rociss»  ' Porto. ,— 
ria interino da Camant snr. Antonio • 1 -Chapa de ferro aça, ale- ; r 
da Silva Ferreira. que percorrerá o rtinerario do m3, de , varias úinïensões," Espozende, 26 de Abril 

co3tümc. _w.'_•,.-,.• oantáneirais, moitãe>§, rnar• , 
Aos aniversariantes, embora retas, '-mastros e•,y•madeira de 1921. 

tardiamente; , apresentamos os No domingo ouvir-se-ha to- ••'rioa,x cabos, +. peça do lé. 
nossos rorcteaespparabens, cana car uma°banda de musica. me, gjuinehos, • oleadas, lo: G Escrivão de  Direito, " 

( i t' A Gandra, ,pois, nesse dia na, carv•o Cartlife é maio , fogo Evaristo de lGiórais•"' 
os desejos deA que tão fèliz;cu, ,• ï , r salvados da Ic•gre halandez } 
ta se re itã or' muitos' anos, ESTA1r;ELECIMENTO AIiIHY. 

—p .t̀ `-•*> 2 `' `° M Abriu ha dias' o seú estavele- , Vende por junta e anata- Verifiquei. Iha, João Carneiro, casa Itlh 
No ata 14 do corrente passa ciniento de vinhos o nosso sues- & .Carneiro, P•raçá ̀do 1114 , O Juiz de Dìréito; :,_ 

o  aniversario,  do Nosso, lires&lo amigo ' Carlos Mar`ïa da Silva. Almada(. E (, • T. ►, •,i Silvre _ Cardoso. 
director, snr. oao. Anraradiò, á tivernus ocasiïto de saborear Tambem dão esclareci•  ` 

- J. Mentos JOO{C -PEREIRA DIAS 
quem antecipadamente damos a bela pinga do nosso amigo e TIMOTEO VASCONCELOS. Quo#a par#e de aiavio 

OS; parabens,,, desejando-lhe inui- ,Carlos e , paréce-nos . que irão f 
tas venturas ád mul"tos inos:' ``'será niixorcleiro. r.' • Povoa 'de Varzirn. VENDE-SE uma, em boas 

WW VVWWv,L.%WWWWw4VWWWWVVWVWW COMPANHIA SINGER • - Comarca d'Espozende Colldiçóes, ctü Sociedade de Na-
V W •• 

•Umc por .semana d o 
r ., r: ., Y Pl  o 1 ,. 

zergm grand,-strpncos dé Zirvore e pre-- -• t: r, i• . •: ;;4t< it•l,`.• 

pa,rarani uma boa' serra. Depois*de se cs ar (ia  sua capa  , aisèr» e-

t 

Vla i7dra1 

De,impera,t}or a serràdor... 
Inquestiotravëirrrente; •os'te$t'as 
coroados. vão , de ventas á tor-

 néira... 

Comarca d'Espazende 

2.a publicação 

Voltou pila esta acreditada Et•1hC?s t e tf'rt;!'2ta vegaçào,'Espozende, L°. 
r   ♦ :, Companhia ,o antigo eiarprega Comarca d Es ozénde 

•WW WWVVWVV Wb/WV V•W W•WWV\/Wt/ZW i do da`. mesma t̀nosso amigo Jo- 1c•5 p 



tos, iVmpugnarem , a dita ac- ceder-se á eleição dos, corpos 
ção em que., o autor pede' gerentes a funcionar no pre-
aoS réus a quantia de cem sente ano: 
escudos,; multa e - mais des_ Não comparecendo a maio-
ezas. • ; • ` t' ,` ria dos socios residentes nesta 
p 1 1 vila, fica . desde já a reunjão 

Espozende,. 20 de Janeiro convocada, para o dia 22..dõ 
de 1921. corrente, tambem domingo, pe-
O Escrivão do 2.° oficio, las mèsmas horas, funcionando 

João Evaristo de Morais Ro-
•• 

Verifiquei. 
0 j1iiz7de Direito,' 

rSilvestre , Cardoso. ,Eduardo Pereira Mota. 

k, •. 

,Companhia Françeza. Ae••inas 
` 

e Credito ........... 
16, Rua Vieira Luzitauo11-°-' LISBOA 

r 

aòeieda.de Anc-mirrna 
Séde` social: PARIS ` • •'Séde adntiiiistrátivá LISBOA 

W•: VVVVV VVVVWVVVWVVVVVV VV 

i sé` h4ão, A :.Minas, Minerais è explorações mineiras. 
Secção B: Explorações agricola e florestais.-,-Secção t 
Credito, Maquinismo e todos os productos e, artigos; necessa-
rios, á AgHeultura,; ao Comercio',e á',Iiidìtstria.-- *Secção'®: 
Desconto de.recibos e letras. Còbrança• rapidaec. eçònomlca no 
paiz e . no— estrangeiro, das assinaturas:de.,iodos .os jornais. 
Secção E: Comissões e consignações. Conta propriawrm-
portação e .export•ç•o. -Secçãé> , Pulilicidàde e-assmatu-
ras para todos os jornais, revistas e; puoucaÇoes¢'cío•mundo. 
-`A'SecçáolFinanceiera da Compa hia exaa1inaráSem-

pre com o maior cuidado as propostas=que"lhe •possam•-v1r'a 
ºser.,feitas para? tforlreçgr ,gapitais para exploração 1déreo1icesSões 
nas províncias ultramarinas portugueses "e consequente coloni-
sação; assim.'como para quaisquer.'empreeridim iitos.agricolas, 
comerciais e;industriais. Não esquec* rá a está Companhia o fo-
mento de que careça 6,kaproveitalriénto dá's'extràordiriarlás ri- •.. 0,4 •••., ,,, A•`• „ o,.-,,,p• ,,,p,o., ° ),L 

. •óc► °- v••!o óti ••oó?o •ov3•'r'•nlci:e'.o`.ro.`rr<• quezas minerais de Portugal. 
{A_ Companhia aceita representantes gerais em tód s as 

Sécaes dos_ -Coricclhos dó `Continente, das Ilha e*,elas Colonias'e õ, C• •1° i 
respondenc•á•-deve ser dirigida ao 

•J •• I1vu1G1•J •.: o•,.uuv♦ uá,• uu w•uw no c•...a•.. •..• tom•^••-• 

Até acabar asnossas importantes`instllaçõé-s toda a cor- • Agencia' de' Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

Franceza de Minas -e Credito,, IS Rua •: r 
i•°. i:l t• : ;?• " ..• •Vi+$ira Lusitano, 

c.. • c. ; ir._•:, Engenheiro-Director dá .«Cosã•panleia --_ — 

Lomba, , da freguezla de 
Palmeira do Faro, e deles 
correm ' éditos de 30 dias, 
que`'sé• ' contarão dá data' 
da ultima publicação deste, 
citando os réus. José da 
Camara e mulher Maria'do 
Pobre, ausentes em parte 
incerta, para no praso de 
dez dias, -'a contar' do fin-
darnento do praso dos édi-

Associação dos Bom  -- --
bëiros ldoluntarios .; \ •• — -- `- © — 

` i°r`•.°Rv•3:°+.°,r:°'.:i:°rim. .W.`:.•R: v;°wÁï.°.'i: : i:°•.`Or+•"•b ,d•o;'o.• ° v: • `°•r°%r °::•::4.::°.`.`M1' •. •n Nos termos do artigo al0.p 

mães, durante o período • cie gestação e com as 
vido a ASSE v1BLEIA GERAL creanças depois do nascimento ate ao desmame.., •.. . 
da Associação Humanitária dos Para se, fazer uma ideia aproximada, vamos enu-;\ 

erar os capitúlos em que está dividido • 1 n Bombeiros Voluntários d'Espo- m 

zende a reunir-se no próximo La PARTE—A Mãe :°• Maneira de as conhecer. Falsifica,- •. 
domingo, dia 15 do corrente, I— Cuidados a ter cont as meles ' • ção do leite com farinhas diversas.r 
pelas • 15 horas, a fim de se to- antes do parto—Hygiene geral— Falsificação do leite com acido 

Tratamento de algumas intercor- borico. ' 
rencias durante o per iodo dc gra- •t 1 Aleifamento ntixto. , 
videz—Vomitos ineoereiveis, Aci- C°, VII—O desmame. 
dentes gravido-cardiacos, Nephri- ;'? VIII—Erupçao dos dentes. `.•. 
te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza % J 
geral, Lympliatismo, Varizes, He- oC 3.a PARTE—As creanças 
morrhoicías, Syphilis. doentes 
II—o Parto—Almauak obsteti- 

co. 
a •,• 1— Cuidadosgeraes. 4 ." 

2. P1ãRFE-0 Filho ,C II— Cuidados especiaes: Ade- e: 
I— Considerações ácerca do nopathlas*cervicaes. Amygdalite. 

desenvolvimento das creanças. b Anemia, Angina. Astlienia. Bron-•I1—Augmento e dintittuiçito do ,° chite. Colicas. Conjunctivite. Çon- 
'2 peso. vulsões. Cdquéluchc (tosse con- , 

111— Banhos. " vulsa). Contu:.ões. Coriza. Cros J. 
IV—Aleitamento— Aleitamento 2oj tas.'. Defluxos. Diarrheia. Dores 

pela mãe—Aleitamento por uma Z de garganta. Dyspepsias. ,Eczettta. 
ama—Regras .para a -escollia de •, Enterites. Escróphulisrito. Furun- 
unta boa arna. dose. Garrotilho. Grippe. Icteri= 

•• V—Aleitautentoartijiçial, iI-eite Ca cia. Incontinencia'de urinas. In-
<• esterilisado —Leite fervido —O bi- • sonut!as. Lytuphatismo. Phtriáse. i 

beron—Quadro para o aleitamen- #' Prisão de ventre dascreanças de 
to artificiai cone leite de vaca as; 4°≥ mame. Queimaduras. Rheuntatis-
sucarado- e diluido --Instruções r mo.' Sapinhos. Sarampo. Sypl& 

/ para conhecer as qualidades do lis • hereditaria. Vermes intesti- \ 
/• leite—Falsificações do leite. ,d; naes. ti 

\\\` Este- livro, por ser de propaganda, envia-se 
franco de porte,,a quem enviar'trinta'centavòs a k 
Sociedade de Propaganda de Conheci- •{ 

rneºntos Q'1ile:dice•s f• 
Travessa do Carmo, lo í.° — LISBOA 

orarem contas á direcção e pro 

,, 

então com, qualquer `mimero 
deles. 

Espozende, 7 de iti2aio de 1021. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

de Es•ozende 

dos respectivos estatutos, con- ` Este livro indica todos bs çtttdactos a ter cota as 

4 Rov0,CAVAao 

uns autos d'acção comer— cial ' " ■•' 
por lëtra em que é 

autor Francisco Antonio da —_  •VUrtaS as Noivas • • DÉVEM',TER . 

odas,• as• • M,1 •ti•t o d• d á s 

u 

OURIVESARIA' 
Em, isente ao Teatro--Espózemde l3 

Tem sempre o que, lia demais 'novidàde'énI 'objëctós ide 
ouro e;prata. Preços rasbàveis. Coiíèertos 

garantidos., Objectos 'u'sadós. 

ex e ®moa x•m; 

 I6—l. I S B.b A. It ti 

°•á 

s 

, 

9 

n, 
Atl•lin•l•o •or•*es-6iár••••s •!; 

coneellïo':-=•jOÃÓ A1VlAND10. l..:,` ► Representante neste -


